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Meus mais sinceros agradecimentos


			A todos os médicos, enfermeiros que com tanto Amor cuidaram do Gabriel.


			A todos os carinhas pintadas.


			A todos os parentes e amigos que nos abraçaram com palavras de conforto.


			A todas as mãezinhas que conheci, que em meio às suas lágrimas secaram as minhas.


			À bondosa dentista


			Á empresa que manteve meu emprego.


			A todos que me ajudaram financeiramente.


			A todos os funcionários dos hospitais por onde passamos.


			A todos que oraram e foram tantas igrejas!


			A minha mãe e meus irmãos


			Foram tantas pessoas que com certeza todos não caberiam aqui...


			Obrigada, DEUS.


		




		

			Regresso ao meu passado


			Na fresta da janela de todas as lembranças contadas, posso ver...


			Tem cheiro de café no ar, pela janela meus olhos não alcançam a imensidão do cafezal.


			Muitos empregados trabalham em ritmo acelerado.


			Se abre a porta da grande casa, vejo uma linda mulher...


			Ela está usando um vestidinho estampado em flores, logo atrás dos filhos com aparências cansadas.


			Percebo, então, que estão voltando da dura lida diária, todos trabalhavam nas plantações sem privilégios por serem a família do patrão.


			Estão reunidos na grande cozinha, uma mesa e muitas cadeiras, ali aquela que deveria ser a rainha do lar se desdobraria em mais uma função...


			As filhas se colocam a ajudar no preparo do jantar...


			A mesa era farta!


			Me remeto a grandes celeiros repletos em estoques de alimentos, afinal a natureza sempre fora generosa...


			Muitos animais forneciam leite e carne, a fome não morava ali.


			E assim cresciam os filhos do rico fazendeiro...


			Todos estão felizes e satisfeitos com o que a vida tem a lhes oferecer...


			A fazenda vai ficando silenciosa.


			A noite chega acalentando todos os sonhos e ali naquela cozinha todos se regozijam com mais um dia de pesado dever cumprido.


			A Paz deveria ser eterna, mas ali havia somente momentos...


			Desce de um carro o homem que deveria acalentar sua família.


			Deveria agradecer por todo o trabalho difícil, todos eram exímios trabalhadores em diversas áreas de funções, inclusive a enxada não intimidava nem mesmo as mulheres.


			A realidade naquela hora se mostra assustadora e todos correm...


			A frágil mulher, em uma agonia que lhe escorre em suor, tenta acalmar os filhos.


			Todos pedem a Deus por uma noite de sono tranquilo.


			Mas a bebida dominava toda e qualquer esperança de um descanso merecido...


			Chega o coronel irado feito bicho, descontrolado em fúria, ainda teriam que enfrentar mais uma noite fatídica e triste.


			Mas o revólver tinha o triste poder de intimidar e todos apanham.


			Todos bons e dedicados filhos, as meninas lidavam com os afazeres domésticos com muita desenvoltura e isso faria delas mulheres preparadas para todas as adversidades que a vida ainda lhes apresentaria.


			Os meninos cresciam acreditando que muito se consegue no grito.


			Como era de costume, o cabo do revólver era batido repetidas vezes sobre a imensa mesa, aquele era o sinal de que todos deveriam correr para o cafezal...


			Aquela seria mais uma noite ao relento, uma longa e triste noite fria...


			Vejo neste lugar o poder da covardia predominar sobre qualquer senso de razão.


			Os filhos e a esposa trabalhavam mais duramente que os empregados, evidenciando quem mandava naquelas ricas terras, poderia ter sido tão diferente...


			E o esplendor de Anjo se fazia presente ali, única em seu amor, minha Avó perdoava e perdoava...


			Confesso que tamanha benevolência nunca coube em meu coração.


			Sábia mulher em toda sua simplicidade conseguia manter seus filhos unidos, fortes para suportar todas as crueldades a enfrentar.


			Uma linda e formosa moça...


			Cintura fina e a coragem de alguém que jamais desistiria de acreditar que dias melhores chegariam...


			Chegariam como as flores na primavera a desabrochar...


			Foram tantos desmandos enfrentados ali...


			Confesso, sinto vontade de fugir desta fresta de janela.


			Das lembranças contadas de todos que estiveram ali.


			Tiveram momentos bons...


			Brincadeiras de crianças, corriam por entre o campo, subiam em árvores, colhiam fruta no pé.


			Criança tem a dádiva de transformar minutos em momentos e a vida até parecia bela entre gargalhadas e brincadeiras...


			Mas poucas vezes os ouvi contar.


			Linda moça vaidosa, quando ganhava os cortes de tecidos mandava para a costureira com descrição precisa do modelo a costurar.


			E tudo ficava lindo em seu belo corpinho de menina.


			Em breve ela conheceria um belo rapaz que a chamaria de minha florzinha de Ipê amarelo.


			O belo rapaz com lindos olhos azuis.


			Calmo feito um represar de águas, o empregado do duro coronel.


			Deus já estava a escrever a história de minha existência...


			E é claro, a reação do meu Avô foi a pior possível!


			Sua ira se manifestou como a fúria de um furacão arrastando sonhos e felicidade.


			Mas meu sábio Pai os colocaria novamente em seu doce coração.


			Brigou, xingou e bateu.


			Deus em sua soberania segurou com mãos fortes aquela que seria a nossa História...


			Se casaram, o lindo rapaz de olhos azuis e sua florzinha de Ipê amarelo.


			Estavam a morar em uma das pequenas casas na fazenda.


			Primeiro Filho,


			vejo a felicidade do jovem casal.


			Um menino, meu primeiro irmão que somente queria nascer e crescer...


			E a bebida transformada em domínio e vício, na loucura de sua violência interrompe uma vida.


			Vida jamais esquecida...


			Sementes de lamúria e dor o duro coronel semeava no caminho...


			Plante e com certeza a colheita vai chegar.


			Grandes festas regadas a bebidas, mulheres que conheciam bem a técnica do roubar.


			O tolo que se achava o maioral!


			Pilhas de dinheiro literalmente queimando, assim falava a soberba, a arrogância que lhe tiraria tudo...


			E assim aconteceu.


			Meu Avô tudo perdeu, tanto suor e trabalho perdidos por ali a beira do caminho, a pobreza bateu em sua porta.


			O vício da bebida não o abandonaria, agora mais poderoso na desculpa da derrota.


			Os filhos já crescidos...


			Minha mãe já casada, reuniram-se e literalmente arrancaram minha amada Avó das mãos daquele que só a fez sofrer.


			Momentos de felicidade...


			Eu nunca a ouvi contar.


			Entraram em um trem rumo a Campinas...


			Na bagagem Sonhos e Esperanças...


			Não demorou muito e meu Avô os encontrou e agora em uma frustração absurda tamanha a pobreza que vivia.


			E acreditem ele ainda arrumou jeitos e maneiras para surrar a minha Avozinha!


			Quando meus tios e tias chegavam do trabalho ele já tinha feito sua desgraceira diária.


			Logo minha Avó adoeceria...


			Seu corpo tão cansado começou a dar os tristes sinais da despedida.


			Deste tempo tenho minhas próprias lembranças.


			Me lembro da minha Avozinha em seus vestidinhos estampados em flores...


			Sempre prestativa nos afazeres domésticos, o fogão não a intimidava, eu a vejo preparando as refeições da família já crescida...


			Todos seguiram suas vidas, namoraram e se casaram, tiveram filhos...


			E a vida seguia...


			Minha Avó em sua infinita Bondade foi honrada por cada um, sempre acolhida e cuidada no Amor que semeou.


			Passo agora por um corredor estreito...


			Logo a frente uma pequena casa nos fundos de um grande terreno, muito modesta e, devo dizer, bastante pobre.


			Me lembro com bastante clareza dos degraus que me levavam ao primeiro pequeno cômodo, uma modesta cozinha, em seguida uma pequena sala e um quarto.


			Confesso que faço agora um enorme esforço emocional...


			Remexer em lembranças tão longínquas talvez tragam momentos de Saudades...


			Neste tempo me vejo com mais ou menos seis anos, 


			Tão pequena em tantos pensamentos...


			Tudo me parecia grande e tão longe para o alcance de minhas pequenas mãos...


			Naquele lugar eu entenderia os sentimentos que a vida me apresentaria...


			Minha Família: entre adereços e objetos meu maior Tesouro morava ali.


			Duas irmãs seguindo no desenrolar da vida, pequenas e amadurecendo rápido demais.


			Minha Mãe e meu Pai se revezando nos cuidados de três meninas.


			Era tão fácil ser feliz e gentil.


			Aprendemos que gentileza gera gentileza.


			Assim se escrevia a história que Deus me permitiria aqui contar...


			Meu Pai trabalhava a noite toda.


			Trocando com minha mãe pela manhã o turno de cuidados.


			Meu Paizinho chegava feliz...


			Em uma das mãos todos os dias uma pequena sacola com laranjas ou bananas, eram as frutas que me lembro que o dinheiro dele podia comprar.


			Ele chegava e minha mãe já estava pronta para mais uma dura jornada de trabalho.


			Passávamos os dias tão felizes e as noites sempre foram tranquilas e reconfortantes.


			Falar da minha mãe e do meu pai levaria horas de relatos e um livro não nos bastaria para tanto a contar...


			Mas no decorrer deste regresso...


			Com certeza muitas lembranças hei de compartilhar.


			Gratidão


			Foi o primeiro e mais precioso de todos os sentimentos que conheci...


			Gratidão por tamanha demonstração de amor e cuidados desmedidos.


			Sem saber eu entenderia o verdadeiro sentido de por Amor se doar...


			Só por Amor...


			Me lembro de pensar repetidas vezes porque tanta correria?


			Não entendia aqueles revezamentos doidos.


			Um chega e o outro sai...


			Eram tantas perguntas que já ecoavam em meu cérebro.


			Resolvi então aninhar em meu pequeno coração o sentimento de Gratidão...


			E somente agradecia na minha mais sincera compaixão.


			Foi majestoso aquele sentimento que queimava meu peito.


			Me levava tão longe em uma paz que transcendia todo meu entendimento.


			Amor


			O segundo e mais forte de todos os sentimentos que conheci...


			Nesse regresso onde a coragem me obriga a mergulhar em meus mais profundos esconderijos...


			Descubro que gratidão é o sinônimo da palavra amor...


			Seja grato.


			E entenderá qual a melhor forma de amar...


			Sim, aquilo tudo era amor...


			Acima de qualquer dificuldade, acima de todas as adversidades...


			Aprendi a amar com tamanha força...


			Nada poderia arrancar aquele sentimento que gritava alto em meu coraçãozinho que parecia sufocar em gratidão.


			Solidão


			O terceiro e mais devastador de todos os sentimentos que conheci...


			Solidão, me surpreendi na força deste sentimento que vem e arrasta tudo à sua frente.


			Naquele tempo ainda tão pequena...


			Regresso e vejo uma grande parede.


			Era branca e alta se misturando ao azul do céu e entre nuvens somente incertezas...


			Era a parede daquela humilde casa, as costas da casa vamos chamar assim.


			Tinha Sol que nascia ao Leste e uma pequena sombra.


			Todos os dias quando minha mãe saia para o trabalho meu refúgio se fazia ali...


			Me lembro de ficar bem encolhidinha naquela pequena fresta de sombra.


			Me sentava e com os braços enlaçando meus joelhos eu chorava.


			Chorava de Solidão...


			Ali eu permanecia até meu bondoso Pai se dar conta de que uma de suas ovelhinhas estava a perambular.


			Naquele lugar minhas lágrimas molharam o chão...


			E sem entender eu tive meus primeiros encontros com Deus.


			Rabiscos deixamos registrados ali, eu e Deus juntos desenhamos meu castelo de sonhos...


			Hoje sei que nos encontrávamos ali, naqueles momentos de solidão.


			Ódio


			O quarto e mais triste de todos os sentimentos que conheci...


			Ódio em um misto de raiva que me assusta pensar que tão cedo pude sentir.


			Me vejo ali naqueles degraus.


			Quantas brincadeiras de crianças subindo e descendo aqueles degraus...


			Aprendíamos que na vida descemos e subimos sem parar...


			Aquela senhora estranha, me lembro que sentia um certo constrangimento ao me deparar com ela, mal tratada pelo tempo, cabelos bagunçados, longas saias...


			Hoje penso que talvez marcada por uma vida de desventuras.


			Era ela a vizinha de frente na nossa casa, acho que se sentia com grande vantagem em ser a proprietária do lugar e nós os inquilinos chegados a pouco.


			Acho, só acho...


			Todos os dias ao amanhecer...


			Difícil regressar a tamanho ato de desrespeito.


			A estranha senhora lançava em frente a nossa porta uma enorme tigela cheia de urina, na época chamavam de pinico.


			Aquelas atitudes me deixavam extremamente brava e eu sentia vontade de brigar, esbravejar!


			Senti ódio em todos aqueles dias, e foram muitos...


			Mas Deus escreve certo por linhas tortas e o turno diário de cuidados era do meu Pai.


			Meu Pai transcendia calma...


			Uma calmaria que criava uma redoma inabalável em volta de nosso pequeno mundo.


			Penso que ele estava predestinado a estar ali somente para me ensinar que o ódio não me levaria a lugar algum.


			Naquele tempo aprendi a controlar minhas emoções, me sinto bem assim.


			Até hoje observo calada.


			Confesso que não sou totalmente pacifista quanto meu bondoso Pai, pois sim, já briguei algumas vezes e até me descontrolei.


			Descobri no final das contas...


			Melhor avaliar e depois me afastar.


			Sem maiores traumas ou ranhuras que demoram a sarar.


			Minha Mãe teria jogado o pinico na cabeça da estranha mulher.


			Em casa era assim...


			Meu pai razão e minha mãe sempre pura emoção.
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